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“Ele nos fez nascer para uma esperança viva” 
(1Pd 1,3).

ApresentaçãoApresentação

Prezados irmãos e irmãs, Catequistas 
de Círculo Bíblico,

Neste Ano da Graça do Senhor de 2025, 
seguimos todos, unidos como irmãos, 
em torno da Palavra de Deus e em Gru-
pos de Círculos Bíblicos. Este tem sido 
um ano todo especial porque, neste 
tempo, fomos chamados a reanimar a 
nossa fé, por meio das celebrações litúr-
gicas, da ação social e da ação pastoral 
missionária da Igreja neste ano jubilar.

Durante o mês de outubro, junto com 
toda a Igreja, meditaremos acerca da 
vida da Igreja, de modo especial, em 
seu aspecto missionário. A Comissão 
Pastoral Arquidiocesana Para a Ação 
Missionária preparou, com muito cari-
nho, os encontros de Círculo Bíblico do 
mês missionário de 2025.

Na eira das celebrações do Jubileu 
dos 2025 anos da Natividade de Nosso 

Senhor Jesus Cristo, por meio do mês 
missionário, a Igreja nos convida a re-
fletir sobre a Esperança. O tema “Com 
a força do Espírito, testemunhas de 
Cristo”, nos convida à missão ad gentes, 
unidos “nas pegadas de Cristo, nossa 
Esperança”.

No mês de novembro, considerando 
ainda as reflexões sobre a missão ad 
extra (para fora) propomos um apro-
fundamento também da missão ad intra 
(para dentro). Neste sentido, uma Igreja 
missionária e em saída precisa, antes, 
olhar para si mesma.

Certos de que seguir a Jesus exige de 
nós compromisso pessoal, em vista da 
evangelização dos povos, achamos por 
bem meditar acerca do seguimento de 
Jesus a partir da vocação dos seguintes 
personagens: Mateus, Tiago e João, 
Tomé, Bartolomeu e Maria Madalena. 
Em nossas vidas, também nós somos 



chamados por Jesus a segui-lo nos 
caminhos do Reino.

Para completar o ano, considerando 
a proximidade da Novena de Natal, o 
último encontro de dezembro faz uma 
retrospectiva do que vivenciamos ao 
longo deste Ano Jubilar.

É importante ainda notar que Abíblia e 
Alegrito têm uma conversa muito in-
teressante sobre a vocação de Moisés, 
que foi chamado à missão por meio 
de uma epifania muito diferenciada: 
uma sarça ardente, que queima sem se 
consumir. Não deixem de conferir mais 
essa curiosidade bíblica, na seção “Um 
Pouco mais Sobre a Bíblia”!

Por fim, nós, catequistas de Círculos 
Bíblicos, temos uma missão muito 
especial nesse bimestre:

Neste ano de 2025, comemoramos 
50 anos dos Encontros Intereclesiais 
das Comunidades Eclesiais de Base 
(CEB’s). É bom lembrarmo-nos de que 
esses encontros nasceram aqui, em 
nosso Estado. Por isso, nos dias 19, 
20 e 21 de novembro todas as nossas 
comunidades deverão rezar o Tríduo 
Comemorativo, alusivo ao Jubileu de 
Ouro dos Intereclesiais de CEB’s.

Ao longo dos encontros desses me-
ses de outubro e novembro, teremos 
a ocasião propícia para CONVIDARMOS 
nossas lideranças a participarem tanto 
desse Tríduo (em suas comunidades), 
quanto da Celebração de Encerramento 
do Ano Pastoral de 2025 (em nível arqui-
diocesano) que acontecerá no Ginásio 
Dom Bosco, no dia 22 de novembro de 
2025, das 14h às 18h. Assumamos juntos 
essa missão!

Tenhamos todos nós um frutífero bi-
mestre em torno da Palavra de Deus. 
Que seja um ponto de partida para nos 
compreendermos como “peregrinos 
porque chamados”, especialmente, no 
encontro com todas as famílias que se 
reunirão para os encontros de Círculo 
Bíblico. Sigamos todos como “Peregrinos 
de Esperança”; pois, “com a força do 
Espírito, somos testemunhas de Cristo”!

Vitória-ES, 1º de outubro de 2025, Memó-
ria de Santa Teresinha do Menino Jesus, 
Virgem e Doutora da Igreja. Aclamada, 
pelo Papa Pio XI, “Padroeira Especial 
de todos os missionários, homens e 
mulheres, e das Missões existentes em 
todo o Universo”.

Comissão Arquidiocesana
para o Círculo Bíblico





w	 É importante conversar com todos sobre o dia e horário do Círculo 
Bíblico. Usemos também as redes sociais e grupos de whatsapp 
para divulgar e convidar pessoas, assim ajudamos a lembrar, prin-
cipalmente agora no início de ano e retomada de atividades.

w	 Ter várias traduções de Bíblia é uma riqueza, pois, no seu estudo, 
uma tradução acaba por ajudar a esclarecer qualquer dificuldade 
em outra edição. Mas isso, num grupo de Círculo Bíblico, pode 
trazer alguns problemas. Nossa Equipe de Redação optou por usar 
sempre a tradução da CNBB, pois essa Bíblia foi desenvolvida com 
a mesma linguagem do lecionário do qual se proclamam as leituras 
da Missa e celebração da Palavra. Acreditamos que isso dará uma 
familiaridade maior com os textos. Sugerimos a todos a escolha 
por essa tradução ou, ao menos, uma mesma tradução, de acordo 
com a preferência do próprio grupo. 

w	 Cada grupo de Círculo Bíblico pode adotar para si um nome, ins-
pirado em algum personagem bíblico, ou um padroeiro. Isso ajuda 
na formação da identidade de grupo.

w	 Todo grupo deve ter seu animador ou um colegiado de animadores 
na comunidade e na paróquia.

w	 O animador do grupo de Círculo Bíblico é aquele responsável por 
manter todos informados sobre dia, horário e local do encontro, 

Orientações Orientações 
PráticasPráticas



preparar com a colaboração de outros membros, o encontro da 
semana ou, ainda, delegar para alguém ou um pequeno grupo. Isso 
significa que o animador não tem que falar o tempo todo, nem fazer 
todas as leituras; pelo contrário, sua função é garantir a participação 
de todos.

w	 É preciso atenção para o grupo não ficar muito grande, isso dificulta 
a participação. É importante que se estabeleça um limite de mem-
bros. À medida que o grupo for crescendo, sejam formados novos 
grupos de Círculo Bíblico. 

w	 Os grupos de Círculo Bíblico da Comunidade Eclesial devem estar 
em sintonia. Seus animadores devem reunir-se regularmente para 
avaliar o material, os encontros, estudar os temas, fazer retiros ou 
momentos de espiritualidade, confraternização e planejamento de 
cada ano. A mesma coisa deve ser em nível paroquial: cada Comuni-
dade Eclesial deve ter seu coordenador que, em comunhão com os 
demais, sob a orientação de um coordenador paroquial, irão fazer 
a animação dos grupos de Círculo Bíblico em todas as Comunidades 
Eclesiais, sempre em comunhão com o pároco. 

w	 É muito importante que o animador, ou responsável pelo encontro, 
tenha um momento prévio com a família que acolhe. Conhecer a 
família, demonstrar interesse sem ser invasivo, para que não haja 
imprevistos, constrangimentos e a família tenha um lugar especial 
nas orações daquele grupo. 

w	 É necessário que cada grupo tenha seu material para preparação 
do ambiente: a Bíblia, vela, toalhas, cruz e imagem de Maria ou do 
santo padroeiro, eventualmente algum tipo de flor ou vegetação, 
entre outros, levando sempre em consideração o tempo litúrgico 
da Igreja. 

w	 Há uma boa oferta de textos reflexivos; portanto, valorizar a leitura 



circular e participativa. Em outros momentos, como o de “acolhida”, 
usar da espontaneidade, mas sem improvisações.

w	 Será enriquecedora a participação de músicos para sustentar as 
canções com a voz e instrumento. Façam todo o possível para 
agregar esses irmãos também nos encontros, ensaiando os cantos 
do roteiro ou escolhendo outros mais conhecidos dentro do mesmo 
espírito daquele proposto no roteiro.

w	 A leitura do texto bíblico selecionado para o encontro seja uma 
verdadeira proclamação. Isso requer preparação. Alguém com essa 
facilidade de ler deve ser avisado e preparado para que, por sua 
proclamação, o grupo faça uma experiência de escuta, à semelhança 
do modo em que somos chamados a fazer na Igreja... uma escuta 
comunitária e eclesial da Palavra de Deus. Depois, acompanhando 
o roteiro, a leitura pode ser repetida individualmente e em silêncio 
seguir alguns passos da Lectio Divina. Aqui, cada um precisa ter 
sua Bíblia na mão! 

w	 Atenção à palavra ou frase que chamar mais atenção, atenção ao 
cenário onde se desenvolve o texto, aos sentimentos de cada per-
sonagem bíblico, entre outras maravilhosas descobertas que se vão 
experimentando à medida que se cria, pouco a pouco, intimidade 
com a Palavra. 

w	 O coração do encontro de Círculo Bíblico é a proclamação, leitura, 
meditação e atualização da Palavra de Deus. A atualização passa 
não só pela reflexão, mas também pela dedicação que cada um se 
proporá para o gesto prático ao final do Círculo Bíblico. Precisamos 
sempre lembrar aquela frase da Carta de São Tiago: “a fé sem obras 
está completamente morta”.

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PARA O CÍRCULO BÍBLICO
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ANIMADOR: Iniciemos este nosso 
encontro de fé com o canto:

1.	Um dia, como qualquer outro 
dia, O Senhor me criou para uma 
grande missão. Um jovem, como 
qualquer outro jovem, O Senhor 
me chamou, para uma grande 
missão. Eu nada sabia, eu nada 
entendia. Eu nada previa de uma 

Igreja Missionária 
por Natureza: “Anunciai a 

Boa Notícia a toda criatura”    
(Mc 16,9-20).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um espaço especial em sua casa 
para este momento de oração: a Bíblia 
em destaque, vela acesa, flores, um cru-
cifixo e a imagem de Nossa Senhora. Se 
possível, inclua também um símbolo que 
represente a Igreja em saída, como uma 
sandália, um cajado ou uma rede. 

1.1.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 5 a 11 de outubro
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grande missão. Eu me encantei, 
me apaixonei, O barco larguei... 
por uma grande missão. 

Eu disse, ó Senhor! Eu disse sim 
por amor! Pronto pra ir eu estou. 
Para uma grande missão! Eu disse, 
ó Senhor! Eu disse sim por amor! 
Pronto pra ir eu estou. Para uma 
nova missão.

ANIMADOR: Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Durante este mês 
missionário, refletimos sobre o 
tema: “Com a força do Espírito, 
testemunhas de Cristo”. Inspirados 
pelo chamado do Papa Francisco e 
impulsionados pela nossa identida-
de batismal, recordamos: a Igreja é 
missionária por natureza, porque 
nasceu do coração de Deus, que 
envia. Somos todos chamados a ser 
sal da terra e luz do mundo.

Leitor 1: O Concílio Vaticano II, no 
Decreto Ad Gentes (Às Nações), 
nos recorda: “A Igreja, enviada por 
Deus às nações para ser sacramento 
universal de salvação, por íntima 
exigência da sua própria catolicida-
de, obedecendo ao mandato de seu 
Fundador, se esforça por anunciar o 
Evangelho a todos os homens” (AG, 1)

Leitor 2: Jesus é o primeiro missio-
nário, o Enviado do Pai. Ele fundou 
a Igreja para continuar sua missão 
de levar a salvação a todos. E essa 

missão foi confiada a todos os bati-
zados. Ser Igreja é ser missionário!

Leitor 1: O Papa Francisco nos diz 
na Evangelii Gaudium: “Sonho com 
uma Igreja missionária, capaz de 
transformar todas as suas estruturas 
para que se tornem mais missioná-
rias, mais pastorais, mais abertas. 
Uma Igreja em saída.” (EG, 27) So-
mos, pois, um povo enviado! 

Leitor 2: Pelo Batismo, somos in-
corporados ao Corpo de Cristo e 
enviados, em comunhão, a teste-
munhar o amor do Pai com palavras 
e atitudes.

ANIMADOR: Este encontro com 
a Palavra de Deus nos impulsiona 
a sair de nossas zonas de conforto 
e a ir ao encontro dos irmãos, es-
pecialmente dos mais afastados e 
esquecidos. A Igreja cresce quando 
sai, quando serve, quando escuta 
e anuncia.
Todos: Queremos ser uma Igreja 
viva, em saída, com Maria, discípula 
e missionária, no seguimento de 
Jesus, nosso Senhor e Mestre!

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para ouvirmos o 
chamado de Deus – rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 



14
CÍRCULO                                            2025BíblicoBíblico

dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 16,9-20) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia].

Cantemos: 
Aleluia, aleluia, Aleluia.
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Marcos.
9Depois de ressuscitar, na madruga-
da do primeiro dia após o sábado, 
Jesus apareceu primeiro a Maria 
Madalena, da qual havia expulsado 
sete demônios. 10Ela foi anunciar 
isso aos seguidores de Jesus, que es-
tavam de luto e chorando. 11Quando 
ouviram que ele estava vivo e fora 
visto por ela, não quiseram acredi-
tar. 12Em seguida, Jesus apareceu 
a dois deles, com outra aparência, 
enquanto estavam a caminho do 
campo. 13Eles também voltaram e 
anunciaram isso aos outros, que 
não acreditaram nem mesmo nes-
tes. 14Por fim, Jesus apareceu aos 
onze discípulos enquanto estavam 
comendo. Jesus os repreendeu por 
causa da falta de fé e pela dureza 
de coração, porque não tinham 
acreditado naqueles que o tinham 

visto ressuscitado. 15Então Jesus 
disse-lhes: “Vão pelo mundo inteiro 
e anunciem a Boa Notícia para toda 
a humanidade.” 16Quem acreditar 
e for batizado, será salvo. Quem 
não acreditar, será condenado. 17Os 
sinais que acompanharão aqueles 
que acreditarem são estes: expul-
sarão demônios em meu nome, 
falarão novas línguas; 18se pegarem 
cobras ou beberem algum veneno, 
não sofrerão nenhum mal; quando 
colocarem as mãos sobre os doen-
tes, estes ficarão curados.” 19Depois 
de falar com os discípulos, o Senhor 
Jesus foi levado ao céu, e sentou-se à 
direita de Deus. 20Os discípulos então 
saíram e pregaram por toda parte. 
O Senhor os ajudava e, por meio 
dos sinais que os acompanhavam, 
provava que o ensinamento deles 
era verdadeiro. Palavra da Salvação!
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
“Vão pelo mundo inteiro e anun-
ciem a Boa Notícia...”
•	Como temos respondido a esse 
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envio missionário de Jesus em 
nossa realidade?

•	Quais “mundos” ainda precisamos 
alcançar com nossa presença cristã?

O que significa, na prática, ser uma 
“Igreja missionária por natureza”?
•	Que atitudes concretas podemos 

assumir para que nossa comuni-
dade seja mais missionária?

•	Como ser missionários da es-
perança entre os povos em um 
mundo ferido e cansado?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Introduzidos na Comu-
nidade e enviados em missão, for-
mamos a grande família dos cristãos, 
dos batizados, dos discípulos mis-
sionários. Focados em Jesus, nosso 
Mestre e Salvador, caminhamos com 
Ele, guiados pela força do Espírito 
Santo e acompanhados por Maria, 
a primeira discípula e missionária.  
Hoje, queremos elevar nossa prece 
por todos os missionários da espe-
rança entre os povos, especialmen-
te por aqueles que participam dos 
Círculos Bíblicos. A Igreja, por sua 
própria natureza, é missionária, e 
cada batizado é portador desta mis-
são. Rezemos para que todos nós, 
ungidos pelo Batismo, tenhamos a 
coragem de sair e testemunhar o 
Evangelho da vida e da esperança. 
Que saibamos anunciar com alegria 
a Boa Notícia de Jesus Cristo aos 
jovens, crianças, adultos e idosos 
— em nossas casas, comunidades 
e periferias existenciais — como 

verdadeira Igreja em saída.
Resposta: Senhor, fazei de nós uma 
Igreja viva, missionária por natureza, 
solidária e samaritana. Com Maria, 
queremos dizer sim ao vosso cha-
mado e caminhar com fé, levando a 
luz do Evangelho a todos os povos. 
Amém!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Agora é tempo de ser Igreja/ Cami-
nhar juntos, participar. (bis) 
1.	Somos povo em missão/ Já é tem-

po de partir/ É o senhor quem 
nos envia/ Em seu nome a servir.

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Há 50 anos, a Arqui-
diocese de Vitória, iniciou uma ex-
periência nova para a experiência 
da fé: a criação das Comunidades 
Eclesiais de Base. Pequenas comu-
nidades, ligadas a uma paróquia 
para favorecer a participação dos 
fiéis. Para comemorar os 50 anos 
as comunidades farão um tríduo 
de oração nos dias 19, 20 e 21 de 
novembro e o Encerramento das 
Atividades Pastorais no dia 22 a 
partir de 14h no Ginásio Dom Bosco. 
Informe-se e Participe!
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ANIMADOR: Comecemos o nosso 
Encontro convidando Maria para 
caminhar conosco. Enquanto can-
tamos, olhe para o Irmão ou para 
a Irmã que veio rezar com você, 
segure a sua mão, dê um sorriso e 
o acolha com todo o amor. Cante-
mos juntos.

1. Pelas estradas da vida, / nunca 

“A esperança não 
decepciona” 

(Rm 5,5).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favoreça 
a oração e a meditação. Colocar em desta-
que a Palavra de Deus, vela acesa, flores, 
Crucifixo, Imagem de Nossa Senhora. Um 
símbolo da Missão ou do mês Missionário. 

2.2.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 12 a 18 de outubro
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sozinho estás; / contigo pelo ca-
minho, Santa Maria vai. 

Oh! vem conosco, vem caminhar, 
/ Santa Maria, vem! (bis) 
2.	Mesmo que digam os homens: / 

Tu nada podes mudar; / luta por 
um mundo novo / de unidade e 
paz. 

3.	Se, pelo mundo, os homens / sem 
conhecer-se vão, / não negues 
nunca a tua mão / a quem te 
encontrar. 

4.	Se parecer tua vida / inútil cami-
nhar, / pensa que abres caminho; 
/ outros te seguirão! 

ANIMADOR: Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Durante o mês Mis-
sionário vamos aprofundar o tema: 
“Missionários de esperança entre 
os povos”. O lema foi escolhido 
pelo Papa Francisco: “A esperança 
não decepciona” (Rm 5,5). Assim, 
missionários de esperança, saindo 
de nós mesmos, somos portadores 
da esperança que vem de Cristo em 
meio às realidades do mundo. 

Leitor 1: Quando experimentamos 
a força do amor de Deus, quando 
reconhecemos a sua presença de Pai 
na nossa vida pessoal e comunitária, 
não podemos deixar de anunciar e 
partilhar o que vimos e ouvimos.

Leitor 2:  Na anunciação, Maria é a 

Discípula do Senhor. Ela compreen-
deu, como os profetas interpelados 
por Deus, a missão a que Deus a 
estava chamando: ser a Mãe do 
Filho de Deus. E na linha dos profe-
tas, respondeu: “Eis aqui a serva do 
Senhor! Faça-se em mim segundo 
a tua palavra” (Lc 1,38). 

Leitor 1: Depois do anúncio do Anjo 
Gabriel, Maria poderia ter se aco-
modado em sua casa, pois carregava 
em seu ventre o Verbo da Vida, o 
Salvador dos homens. Mas, logo ela 
se põe a caminho para visitar sua 
prima Santa Isabel, que necessitava 
de ajuda na gravidez. Ela se torna 
Missionária: assume o jeito de ser 
de Deus que é ir ao encontro de 
quem precisa de ajuda!  

Leitor 2: Maria, discípula e mis-
sionária do seu Filho Jesus, prece-
de a Igreja discípula missionária. 
“Retira o sol e onde estaria o dia? 
Tira Maria e o que restará, senão a 
noite mais escura?”; “Lembre-se que 
neste mundo te jogam para um mar 
agitado; você não está caminhando 
sobre terra firme. Lembre-se que 
se não quiser se perder no mar, 
você deve manter os olhos fixos na 
estrela brilhante e chamar Maria” 
(São Bernardo de Claraval).

ANIMADOR: O Jubileu que estamos 
vivendo, convida-nos a ser “Peregri-
nos de Esperança”. A grande perso-
nagem bíblica peregrina na História 
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da Salvação, no Novo Testamento, é 
Maria, Mãe dos viandantes e cami-
nhantes. Maria é mãe peregrina. Ela 
é protótipo também da Igreja que 
peregrina, nesse vale de lágrimas, 
a caminho da casa Paterna. 
Todos: Maria, a primeira discípula 
missionária, faça crescer em todos 
nós batizados o desejo de ser dis-
cípulos missionários de seu Filho 
Jesus. 

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
peregrinos de esperança – rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 1,39-45) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia
Eis a serva do Senhor; cumpra-se 
em mim a tua palavra!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo São Lucas: 

1,39Naqueles dias, Maria partiu 
apressadamente para a região mon-
tanhosa, dirigindo-se a uma cidade 
de Judá. 40Ela entrou na casa de 
Zacarias e saudou Isabel. 41Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, 
a criança pulou de alegria em seu 
ventre, e Isabel ficou repleta do 
Espírito Santo. 42Com voz forte, ela 
exclamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre! 43Como mereço que a mãe 
do meu Senhor venha me visitar?  
44Logo que a tua saudação ressoou 
nos meus ouvidos, o menino pulou 
de alegria no meu ventre. 45Feliz 
aquela que acreditou, pois o que 
lhe foi dito da parte do Senhor será 
cumprido!” Palavra da Salvação!
Todos: Gloria a Vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Neste momento de partilha dos 

membros do grupo, vamos re-
cordar as vezes que como Maria, 
partimos apressadamente para 
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ir ao encontro de um irmão que 
precisava de ajuda, de carinho, 
de consolo...

•	O que me motivou a sair, ir ao 
encontro desta pessoa? 

•	Tenho consciência de que neste 
momento estava sendo missio-
nário?

•	O Discípulo senta aos pés do mes-
tre para conhecê-lo e aprender 
dele. Como sou discípulo de Je-
sus?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: É grande o ensina-
mento de Maria à Igreja. Ela es-
tava presente no Cenáculo, com 
os Discípulos, quando desceram 
sobre eles a “chama” e o “sopro” 
do Espírito Santo que os levou a 
anunciar Jesus em todo o mundo. 
De resto, ao longo da história, Maria 
sempre se faz presente animando 
a missão, com suas “aparições” em 
Guadalupe, Aparecida, Lourdes, 
Fátima, por exemplo. “Fazei tudo o 
que Ele vos disser” é o pedido que 
Maria continua fazendo à nossa 
Igreja hoje.
Resposta: Queremos, como Maria, 
responder: “Eis aqui os servos do 
Senhor! Faça-se em nós segundo a 
tua palavra”, somos teus discípulos 
missionários.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Quero ouvir teu apelo, Senhor, / 

ao teu chamado de amor respon-
der. / Na alegria te quero servir / 
e anunciar o teu Reino de amor. 

E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou / 
para servir-te, Senhor. (bis) 
2.	Dia a dia, tua graça me dás, / 

nela se apoia o meu caminhar. / 
Se estás ao meu lado, Senhor, / 
o que, então, poderei eu temer?!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Há 50 anos, a Arqui-
diocese de Vitória, iniciou uma ex-
periência nova para a experiência 
da fé: a criação das Comunidades 
Eclesiais de Base. É importante fazer 
memória e fortalecer nossas Comu-
nidades, com nossa presença, nos-
sa oração e nosso empenho. Para 
comemorar os 50 anos as comuni-
dades farão um tríduo de oração 
nos dias 19, 20 e 21 de novembro 
e o Encerramento das Atividades 
Pastorais no dia 22 a partir de 14h 
no Ginásio Dom Bosco. Informe-se 
e Participe!
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ANIMADOR: Cantemos o hino da 
Campanha Missionária 2025.

Senhor, se Tu me chamas, eu quero 
te ouvir. / Se queres que eu te siga, 
respondo: “Eis-me aqui!”  
1. Dos povos todos, missionários da 

esperança, / Em novos rumos, nas 
pegadas do Senhor! / Iluminados 
pela luz que o mundo alcança, / A 

Missionários de esperança 
entre os povos: “Ele nos fez nascer 

para uma esperança viva”
 (1Pd 1,3).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora, flores e símbolos com as cores 
missionárias. 

3.3.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 19 a 25 de outubro
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maestria do cuidado e do louvor.
2.	Vem adiante, o estandarte da 

missão, / Marcando o espaço em 
nossa peregrinação. / Na cami-
nhada, o Reino vem de mansinho,  
/ Acolhe a todos, um convite e 
um carinho.

ANIMADOR: Na mensagem do 
Papa Francisco para o dia mundial 
das missões 2025, o tema central 
é a Esperança, pois estamos uni-
dos “nas pegadas de Cristo, nossa 
esperança”.

ANIMADOR: Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Inspirados pela men-
sagem do Papa Francisco, somos 
convidados a ser missionários de 
esperança num mundo que, muitas 
vezes, nos apresenta sombras. Va-
mos abrir nossos corações a Deus, 
o Pai que nos fez nascer para uma 
“esperança viva”, e pedir a Ele que 
nos guie com o Seu Espírito, para 
que possamos ser sinais do Reino 
em nosso dia a dia.

Leitor 1: A mensagem do Papa Fran-
cisco nos convida a ser “Missioná-
rios de esperança entre os povos”, 
saindo de nossas zonas de conforto 
para levar a luz de Cristo a todos os 
cantos do mundo. A missão é um 
chamado dinâmico para ir além do 
que é familiar, compartilhando a 
alegria do Evangelho e a esperança 

de um futuro melhor, construído na 
fé e no amor.

Leitor 2: O Papa nos lembra que a 
missão é um compromisso de cada 
batizado. É no nosso dia a dia, em 
nossa família, trabalho e comuni-
dade, que somos chamados a ser 
testemunhas vivas da fé e promover 
a atração das pessoas com a espe-
rança que recebemos.

Leitor 1: Em um mundo marcado 
por guerras, divisões e polarizações, 
o Papa Francisco enfatiza a impor-
tância de uma Igreja que caminha 
unida, ou seja, de sinodalidade. A 
missão é um trabalho em conjunto, 
onde todos contribuem com seus 
dons para levar a reconciliação e 
a paz, construindo pontes em vez 
de muros.

Leitor 2: Somos desafiados a viver 
a alegria do Evangelho, uma alegria 
que se manifesta na solidariedade e 
no serviço aos mais vulneráveis. A 
mensagem nos incentiva a ser tes-
temunhas de um amor que acolhe, 
perdoa e transforma, mostrando ao 
mundo que a fé em Cristo é a fonte 
de esperança e de caridade

ANIMADOR: Senhor, que nos cha-
maste a ser missionários de espe-
rança, guia os nossos passos. Dá-nos 
a coragem de sair das nossas zonas 
de conforto e tornando-se assim 
portadores e construtores de es-
perança.
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Todos: Que, em nosso dia a dia, seja-
mos testemunhas vivas do Teu amor, 
construindo pontes e espalhando a 
alegria do Evangelho. Amém.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
missionários de esperança e cons-
trutores de pontes – rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Lc 4,16-21) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:  
Aleluia, aleluia, aleluia.
Ide pelo mundo o evangelho anun-
ciai. / A toda criatura a boa-nova 
proclamai.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo São Lucas.
Naquele tempo, 16veio Jesus à cida-
de de Nazaré, onde se tinha criado. 
Conforme seu costume, entrou na 
sinagoga no sábado, e levantou-se 
para fazer a leitura. 17Deram-lhe o 
livro do profeta Isaías. Abrindo o li-

vro, Jesus achou a passagem em que 
está escrito: 18“O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque Ele me con-
sagrou com a unção para anunciar 
a Boa Nova aos pobres; enviou-me 
para proclamar a libertação aos 
cativos e aos cegos a recuperação 
da vista; para libertar os oprimi-
dos, 19e para proclamar um ano da 
graça do Senhor”. 20Depois fechou 
o livro, entregou-o ao ajudante e 
sentou-se. Todos os que estavam 
na sinagoga tinham os olhos fixos 
n’Ele. 21Então, começou a dizer-lhes: 
“Hoje se cumpriu esta passagem da 
Escritura que acabastes de ouvir”. 
Palavra da Salvação!
Todos: Glória a Vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Diz-nos o Papa Francisco na Carta 

para o dia mundial das missões 
2025: “Hoje, perante a urgência 
da missão da esperança, os dis-
cípulos de Cristo são os primei-
ros convocados a formar-se para 
serem “artesãos” de esperança 
e restauradores de uma humani-
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dade, frequentemente, distraída 
e infeliz”.

•	O que significa ser uma pessoa 
de esperança? Como a minha fé 
em Cristo me ajuda a ver luz onde 
parece haver apenas trevas?

•	A mensagem missionária não é 
só para lugares distantes, mas 
começa no “hoje” da nossa vida. 
Como sermos missionário de pro-
ximidades? 

•	Como posso, na minha vida, ser 
um construtor de pontes?

•	Onde estou sendo chamado a 
servir de forma mais concreta?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Pai de infinita bon-
dade, agradecemos por nos teres 
chamado a ser missionários de es-
perança no mundo de hoje. Envia 
o Teu Espírito Santo para que, com 
coragem e alegria, sejamos sinais 
vivos do Teu amor e testemunhas da 
ressurreição de Teu Filho. Elevemos 
a Ele os nossos pedidos.
Resposta: Que Deus nos dê a co-
ragem de sermos missionários de 
esperança, e que a luz da esperança 
cristã chegue a cada pessoa, como 
mensagem do amor de Deus dirigida 
a todos.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém!

Canto: 
Chama viva da minha esperança. 
Este canto suba para Ti! / Seio eter-
no de infinita vida. No caminho eu 
confio em Ti!
1.	Toda a língua, povo e nação. Tua 

luz encontra na Palavra. / Os teus 
filhos, frágeis e dispersos. Se reú-
nem no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e pacien-
te. Nasce a aurora de um futuro 
novo. / Novos céus, terra feita 
nova. Passa os muros, espírito 
de vida.

3.	Ergue os olhos, move-te com o 
vento. Não te atrases: Chega Deus 
no tempo. / Jesus Cristo por ti se 
fez homem. Aos milhares seguem 
o caminho.

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Há 50 anos, a Arqui-
diocese de Vitória, iniciou uma ex-
periência nova para a experiência 
da fé: a criação das Comunidades 
Eclesiais de Base. As distâncias eram 
enormes, o transporte escasso e 
acesso às paróquias demorados. 
As Comunidades aproximaram pes-
soas e encurtaram distâncias. Para 
comemorar os 50 anos as comuni-
dades farão um tríduo de oração 
nos dias 19, 20 e 21 de novembro 
e o Encerramento das Atividades 
Pastorais no dia 22 a partir de 14h 
no Ginásio Dom Bosco. Informe-se 
e Participe!
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ANIMADOR: Cantemos:

1.	Senhor, toma minha vida nova. 
Antes que a espera desgaste anos 
em mim. / Estou disposto ao que 
queiras. Não importa o que seja, 
Tu chamas-me a servir.

Leva-me aonde os homens necessi-
tem Tua palavra. Necessitem de for-
ça de viver. Onde falte a esperança. 

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora, globo ou Mapa-múndi e flores. 

4.4.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 26 de outubro a
1º de novembro “Para serdes minhas 

testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judeia e Samaria, e até os 

confins da terra” (At 1,8).
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Onde tudo seja triste simplesmente 
por não saber de Ti.
2.	Te dou meu coração sincero. Para 

gritar sem medo, formoso é Teu 
amor. Senhor, tenho alma mis-
sionária. Conduza-me à terra que 
tenha sede de Ti.

3.	E assim, eu partirei cantando. Por 
terras anunciando Tua beleza, 
Senhor Te dou meus passos sem 
cansaço. Tua história em meus 
lábios e força na oração.

ANIMADOR: Nosso encontro de 
hoje tem como foco o decreto con-
ciliar “Ad Gentes” (Às Nações), que 
nos desafia a refletir sobre o nosso 
chamado missionário, o nosso tes-
temunho e a nossa cooperação que 
são fundamentais para a missão da 
Igreja em todo o mundo. 

ANIMADOR: Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: É do dever fundamen-
tal de todo o Povo de Deus que se 
desdobra o compromisso missioná-
rio dos discípulos missionários. Cada 
um deverá cumprir com aquilo que 
lhe compete a partir da vocação e 
ministério que tem na Igreja.

Leitor 1: Senhor Jesus, nós te agra-
decemos por nos teres confiado a 
missão de levar adiante a tua obra 
de salvação. Pedimos que o Espírito 

Santo nos una na comunhão e nos 
conceda os dons necessários para 
que o nosso testemunho seja uma 
luz para vivermos uma “Igreja em 
saída”. 

Leitor 2: Senhor, atua em nossas 
comunidades, fortalecendo a nossa 
paróquia para que ela seja um es-
paço de renovação constante. Aju-
da-nos a dar testemunho de Cristo 
não apenas com palavras, mas com 
uma caridade sem fronteiras.

Leitor 1: Pai, nós te pedimos por 
aqueles que foram escolhidos para 
o encargo missionário. Abençoa-os 
em suas missões. Que a nossa co-
munidade, por meio da cooperação 
missionária, seja um apoio constante 
para eles, através da oração e das 
ofertas materiais. Que esta comu-
nhão de esforços fortaleça toda a 
Igreja que por sua natureza é mis-
sionária.

Leitor 2: Senhor, Tu nos chamas a 
ser missionários e a dar testemunho 
em todos os lugares, sem fronteiras. 
Ilumina-nos para que reconheçamos 
os “gentios” de nosso tempo, que se 
encontram nas periferias e às portas 
de nossas igrejas.

ANIMADOR: Ó Deus, nosso Pai, que 
a vossa Igreja, toda ela missionária, 
seja sempre sustentada pela vossa 
graça para cumprir o dever funda-
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mental de evangelizar. Concedei-nos, 
por uma profunda renovação inte-
rior, a graça de tomar viva consciên-
cia das nossas responsabilidades na 
difusão do Evangelho.
Todos: Sejamos missionários para 
levar a vossa luz e o vosso amor a 
todos os povos.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para tomarmos 
consciência da nossa responsabi-
lidade de anunciar o Evangelho – 
rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 28,16-20) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo Segundo Mateus.

Naquele tempo, 16os onze discípulos 
foram para a Galileia, para a monta-
nha que Jesus lhes tinha designado. 
17Quando o viram, adoraram-no; 
entretanto, alguns hesitavam ainda.  
18Mas Jesus, aproximando-se, lhes 
disse: “Toda autoridade me foi dada 
no céu e na terra. 19Ide, pois, e ensi-
nai a todas as nações; batizai-as em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 20Ensinai-as a observar tudo 
o que vos prescrevi. Eis que estou 
convosco todos os dias, até o fim do 
mundo. Palavra da Salvação!
Todos: Glória a Vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instante 
de silêncio, permitindo que a Palavra 
de Deus chegue ao nosso coração 
(deixar tempo para a reflexão pes-
soal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	A cooperação missionária não se 

limita a grandes projetos, mas se 
manifesta em pequenos gestos e 
atitudes. A missão não é uma im-
posição de fora, mas um processo 
que envolve a troca de experiên-
cias, a partilha de recursos e o 
apoio mútuo.

•	Como podemos, em nossa paró-
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quia ou comunidade, fortalecer a 
colaboração?

•	De que forma nossa comunidade 
ou paróquia coopera com as Igre-
jas locais?

•	Quais iniciativas podem ser toma-
das para que a missão não seja 
vista como algo distante, mas que 
envolva todos na missão universal 
da Igreja?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR:  Deus de bondade, 
que nos reunistes para refletir sobre 
a missão de vossa Igreja, fortaleça 
os missionários em seu trabalho, 
tornando o anúncio da Palavra eficaz 
por meio da nossa oração e do nos-
so sacrifício. Elevemos a Ele nossas 
preces.

Resposta: Fazei de nós uma comu-
nidade missionária unida no vosso 
amor.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e permane-
ceremos unidos em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	A Tua Igreja vem feliz e unida. 

Agradecer a Ti, ó Deus da vida / 
Com grande júbilo, rezar, louvar. 
E a boa nova ao mundo anunciar

É Tua Igreja, Senhor. Que canta com 
alegria. / Esta que busca o amor. 
Vivenciar todo dia. / Que vai levar 
salvação. Esta é a nossa missão.
2.	Nós que fazemos parte desta Igre-

ja. Que missionária é por natureza. 
/ Te damos graças por Teu esplen-
dor. Seremos eco do Teu grande 
amor.

3.	Todos os povos serão Teus discí-
pulos. E batizados com Teu Santo 
Espírito. / Temos certeza de tua 
companhia. Nos dando força hoje 
e todo dia.

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Há 50 anos, a Arqui-
diocese de Vitória, iniciou uma ex-
periência nova para a experiência 
da fé: a criação das Comunidades 
Eclesiais de Base. Participar da Co-
munidade, fortalece a fé, revigora 
a amizade e, principalmente nos 
aproxima de Deus. Para comemorar 
os 50 anos as comunidades farão um 
tríduo de oração nos dias 19, 20 e 
21 de novembro e o Encerramento 
das Atividades Pastorais no dia 22 a 
partir de 14h no Ginásio Dom Bosco. 
Informe-se e Participe!
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ANIMADOR: Cantemos:

Quando Jesus passar. / Quando Je-
sus passar. / Quando Jesus passar. 
/ Eu quero estar no meu lugar. (bis)  
1.	No meu telônio ou jogando a 

rede. / Sob a figueira ou a cami-
nhar. / Buscando água pra minha 
sede. / Querendo ver meu Senhor 
passar.

“Jesus viu um homem 
chamado Mateus, sentado na coletoria 

de impostos, e lhe disse: “Siga-me!”  
(Mt 9,9).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora e flores. 

5.5.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 2 a 8 de novembro
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2.	No meu trabalho e na minha casa. 
/ No meu estudo e no meu lazer. 
/ No compromisso e no meu des-
canso. / No meu direito e no meu 
dever. 

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Neste 5º encontro 
do Círculo Bíblico, Deus nos reú-
ne em torno de Sua Palavra para 
refletirmos sobre um seguidor de 
Jesus: Mateus. Ele foi um dos doze 
apóstolos de Jesus Cristo. É o autor 
do primeiro dos três evangelhos 
sinóticos. No Evangelho, Mateus 

apresenta Jesus com o título de 
Emanuel, que significa “Deus está 
conosco”.

Leitor 1: Jesus chama todos para 
segui-lo, sem distinção. por isso, ele 
chamou Mateus que era pecador e 
cobrador de impostos, tornando-o 
um dos doze Apóstolos. Os evan-
gelistas Lucas e Marcos também 
o chamam de Levi, o nome dado 
pelos seus pais – ele mudou o nome 
como uma forma, típica da época, 
de indicar a mudança de vida. 

Leitor 2: Os cobradores de impostos 
no tempo de Jesus eram conside-
rados homens injustos, infiéis ao 
seu povo, defendiam os interesses 
do governo explorador e os seus 
próprios desejos por lucro e riqueza 
fáceis. Mateus era um explorador, 
mercenário e egoísta.

Leitor 1: A vida de Mateus mudou 
quando fez a experiência de ouvir 
o chamado de Jesus. O que de-
monstra que aspirava a algo mais. 
Tinha a oportunidade de ter tudo 
o que quisesse, ganhava dinheiro 
fácil explorando e negligenciando 
o próximo, mas seu coração não 
estava satisfeito. Aquela vida não 
lhe realizava. Ele não se sentia ple-
no, feliz. 

Leitor 2: A história de vida de Ma-
teus é de transformação e de reden-

Lembra onde você 

estava quando sentiu 

que era chamado 

para uma missão? 

Tente lembrar desse 

momento.
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ção, que o levou de um cobrador de 
impostos a um dos apóstolos mais 
próximos de Cristo.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, nos ajude a sermos 
obedientes ao chamado de Jesus: 
“Siga-me”.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós – para sermos fiéis 
seguidores de Jesus, a exemplo de 
Mateus – rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mt 9,9-13) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.
Foi o Senhor quem me mandou 
boas notícias anunciar; ao pobre, a 

quem está no cativeiro, libertação 
eu vou proclamar.

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo Mateus.
9Saindo daí, Jesus viu um homem 
chamado Mateus, sentado na co-
letoria de impostos, e lhe disse: 
“Siga-me!” Ele se levantou, e seguiu 
a Jesus. 10Estando Jesus à mesa em 
casa de Mateus, muitos cobradores 
de impostos e pecadores foram e 
sentaram-se à mesa com Jesus e 
seus discípulos. 11Alguns fariseus 
viram isso, e perguntaram aos dis-
cípulos: “Por que o mestre de vocês 
come com os cobradores de impos-
tos e os pecadores?” 12Jesus ouviu a 
pergunta e respondeu: “As pessoas 
que têm saúde não precisam de mé-
dico, mas só as que estão doentes. 
13Aprendam, pois, o que significa: 
‘Eu quero a misericórdia e não o 
sacrifício’ Porque eu não vim para 
chamar justos, e sim pecadores”. 
Palavra da salvação!
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
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essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O texto nos mostra que Jesus cha-

ma para o seguimento a todos, até 
o pecador e cobrador de imposto 
Mateus.

•	A mensagem de Jesus é para aque-
les e aquelas que estão doentes. A 
justiça do Reino pregado por Jesus 
é inseparável da misericórdia.

•	Como acolhemos nos trabalhos 
pastorais os que achamos que 
estão em “pecado”?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Após ouvirmos e me-
ditarmos a Palavra de Deus. Eleve-
mos a Ele os nossos pedidos.
Resposta: Ajudai-nos a sermos pe-
regrinos de Esperança.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Um dia escutei teu chamado, / 

divino recado batendo no co-
ração. / Deixei deste mundo as 
promessas / e fui bem depressa 
no rumo da tua mão. 

Tu és a razão da jornada, / Tu és 

minha estrada, meu guia e meu 
fim! / No grito que vem do teu 
povo, / te escuto de novo chaman-
do por mim! 
2.	Os anos passaram ligeiro, / me 

fiz um obreiro do Reino de paz 
e amor. / Nos mares do mundo 
navego / e às redes me entrego, 
tornei-me teu pescador. 

3.	Embora tão fraco e pequeno, / 
caminho sereno com a força que 
vem de ti! / A cada momento que 
passa, / revivo esta graça de ser 
teu sinal aqui.

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Há 50 anos, a Arqui-
diocese de Vitória, iniciou uma ex-
periência nova para a experiência 
da fé: a criação das Comunidades 
Eclesiais de Base. Com a criação das 
Comunidades os leigos assumiram o 
protagonismo reconhecido no Con-
cílio Vaticano II. Para comemorar os 
50 anos as comunidades farão um 
tríduo de oração nos dias 19, 20 e 
21 de novembro e o Encerramento 
das Atividades Pastorais no dia 22 a 
partir de 14h no Ginásio Dom Bosco. 
Informe-se e Participe!
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ANIMADOR: Como família, nos 
reunimos em torno da Palavra que é 
fonte de vida e verdade; que neste 
encontro possamos compreender 
cada vez mais o que é ser seguidor 
do mestre. Com confiança, inicie-
mos este nosso encontro. Cante-
mos.

Eis-me aqui, Senhor, (2x) / pra fa-

“O que vocês querem que 
eu lhes conceda?” 

 (Mc 10,36).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela 
acesa, um Crucifixo, flores. 

6.6.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 9 a 15 de setembro
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zer tua vontade, / pra viver no teu 
amor: (2x) / Eis-me aqui, Senhor! 
1.	O Senhor é o Pastor que me con-

duz / por caminho nunca visto 
me enviou, / sou chamado a ser 
fermento, sal e luz / e, por isso, 
respondi: aqui estou! 

ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: O verdadeiro caminho 
do seguimento é o caminho pleno 
de despojamento. Por isso, não de-
vemos nos preocupar com fama ou 
prestígio. Aquele que é verdadeiro 
discípulo segue o mestre. E o segue 
com humildade e com vontade de 
servir sem medidas. Apesar dos 
medos e percursos do discipulado, 
a missão se torna verdadeiramente 
plena quando compreendidos dois 
aspectos: o do amar e o do servir. 

Leitor 1: “O caminho do serviço é o 
antídoto mais eficaz contra a doen-
ça da busca dos primeiros lugares; 
é o remédio para os carreiristas. 
Devemos nos insurgir contra esta 
busca dos primeiros lugares, que 
contagia muitos contextos humanos 
e não poupa os cristãos, o povo de 
Deus.” (Papa Francisco, Angelus de 
21/08/2018).

Leitor 2: A pergunta de Jesus que 
encontramos no texto bíblico, é uma 
pergunta que interpela os discípulos 

e que continua a nos interpelar nas 
nossas experiencias de fé. O que 
queremos que o Senhor nos con-
ceda? Certamente, não desejamos 
reconhecimento por nossa atividade 
missionária e evangelizadora, mas 
desejamos que ele nos conceda 
vida plena na graça que edifica e 
santifica o mundo.  

Leitor 1: Jesus sabe que Tiago e 
João estão animados pelo grande 
entusiasmo por Ele e pela causa 
do Reino, mas sabe também que 
as suas expectativas e o seu zelo 
são contaminados pelo espírito do 
mundo e, sobretudo, por aquilo que 
afasta e que não é sinal de vida.

Leitor 2: Quando Tiago e João re-
velam seu desejo de glória, Jesus 
os redireciona imediatamente para 
o caminho do discipulado verda-
deiro. Que a nossa resposta seja 
sempre como a de Tiago e João após 
amadurecerem na fé, um desejo 
profundo de servir, de amar, de ser 
transformado à imagem de Cristo.

ANIMADOR: Senhor, quantas vezes 
nossas próprias intenções, mesmo 
as mais bem-intencionadas, são 
tingidas por tantas sombras do mun-
do! Que possamos nos entregar à 
vossa misericórdia infinita para que, 
purificados e renovados os nossos 
desejos e anseios, possamos refletir 
o vosso amor.
Todos: Purificai nossos corações 
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e preenchei-nos no caminho do 
verdadeiro discipulado!

ANIMADOR: No amor e na con-
fiança, preparando-nos para ouvir e 
acolher a palavra de Deus, peçamos 
ao Pai que envie sobre nós o Espírito 
da Verdade, o Espírito que santifica 
os nossos passos:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Mc 10,35-45) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 
Aleluia, aleluia, aleluia.
Jesus Cristo veio servir, Cristo veio 
dar sua vida. / Jesus Cristo veio sal-
var, viva Cristo, Cristo viva!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Marcos:
Naquele tempo, 35Tiago e João, fi-
lhos de Zebedeu, foram a Jesus e 
lhe disseram: “Mestre, queremos 
que faças por nós o que vamos te 
pedir.” 36Jesus perguntou: “O que vo-
cês querem que eu lhes conceda?” 
37Eles responderam: “Quando esti-
veres na glória, deixa-nos sentar um 

à tua direita e outro à tua esquerda.” 
38Jesus então lhes disse: “Vocês não 
sabem o que estão pedindo. Por 
acaso vocês podem beber o cálice 
que eu vou beber? Podem ser ba-
tizados com o batismo com que eu 
vou ser batizado?” 39Eles responde-
ram: “Podemos.” Jesus então lhes 
disse: “Vocês vão beber o cálice que 
eu vou beber, e vão ser batizados 
com o batismo com que eu vou 
ser batizado. 40Mas não depende 
de mim conceder o lugar à minha 
direita ou esquerda. É Deus quem 
dará esses lugares àqueles, para 
os quais ele preparou.” 41Quando 
os outros dez discípulos ouviram 
isso, começaram a ficar com raiva 
de Tiago e João. 42Jesus chamou-os 
e disse: “Vocês sabem: aqueles que 
se dizem governadores das nações 
têm poder sobre elas, e os seus 
dirigentes têm autoridade sobre 
elas. 43Mas entre vocês não deverá 
ser assim: quem de vocês quiser ser 
grande, deve tornar-se o servidor 
de vocês, 44e quem de vocês quiser 
ser o primeiro, deverá tornar-se o 
servo de todos. 45Porque o Filho do 
Homem não veio para ser servido. 
Ele veio para servir e para dar a 
sua vida como resgate em favor de 
muitos.” Palavra da Salvação!
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).
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ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Queremos mais do mundo, ou 

queremos mais de Cristo? Quais 
os caminhos que geram vida e 
verdade?

•	Em nossa comunidade, queremos 
ser servidos ou queremos servir?

•	Buscamos tronos e glória terrena 
ou queremos participar da cruz e 
do Reino de Deus?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR: Ajuda-nos Senhor, 
a discernir o que em nós é verda-
deiramente teu e o que é resquício 
daquilo que afasta e não é sinal 
de vida. Purifica nossos corações, 
Senhor, para que nosso entusiasmo 
por ti seja genuíno e nosso zelo pelo 
teu Reino seja puro, livre de toda 
vaidade e ambição. Que possamos, 
como Tiago e João aprenderam, 
buscar unicamente o teu reino, sa-
bendo que a verdadeira vida se en-
contra na entrega total e no serviço 
humilde, sem reservas. Elevemos a 
Deus nossas preces.
Resposta: Queremos ser teus se-
guidores Senhor, ensina-nos a viver 
no teu amor, e sempre na vossa 
presença para sermos testemunhas 
da verdade plena, comunicada pelo 
Pai.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
Feliz de quem caminha tendo Deus 
no coração, / quem faz da sua vida 
uma eterna procissão. (2x) 
1.	Escolhi o Cristo / como compa-

nhia, / escolhi o Reino / como vo-
cação, / escolhi o mundo / como 
moradia, / escolhi o pobre / como 
meu irmão. 

IV – COMPROMISSO

Leitor 1: Há 50 anos, a Arquidiocese 
de Vitória, iniciou uma experiência 
nova para a experiência da fé: a 
criação das Comunidades Eclesiais 
de Base. Com a criação das Comu-
nidades a estrutura da Arquidiocese 
mudou: surgiram os Conselhos e 
o conhecimento dos Documentos 
da Igreja passaram a ser conheci-
dos. Para comemorar os 50 anos 
as comunidades farão um tríduo 
de oração nos dias 19, 20 e 21 de 
novembro e o Encerramento das 
Atividades Pastorais no dia 22 a 
partir de 14h no Ginásio Dom Bosco. 
Informe-se e Participe!
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ANIMADOR: Cantemos.

Ó Pai, somos nós o povo eleito / 
que Cristo veio reunir. (bis) 
1.	Pra viver da sua vida, aleluia! / O 

Senhor nos enviou, aleluia! 
2.	Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 
3.	Pra anunciar o Evangelho, aleluia! 

/ O Senhor nos enviou, aleluia! 

“Meu Senhor e meu Deus” 
(Jo 20,28).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, vela acesa, 
flores brancas, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora (se possível, N. Sra. da Penha). 

7.7.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 16 a 22 de novembro
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4.	Pra servir na unidade, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia! 

5.	Pra celebrar a sua glória, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia! 

6.	Pra construir um mundo novo, 
aleluia! / O Senhor nos enviou, 
aleluia! 

7.	Pra caminhar na esperança, ale-
luia! / O Senhor nos enviou, ale-
luia! 

8.	Pra ser sinal de salvação, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Estamos refletindo 
sobre seguidores de Jesus e hoje 
vamos saber mais sobre São Tomé. 
O seguidor de Jesus, aquele que 
busca em sua vida cotidiana de 
fé e ação seguir Jesus, é um mis-
sionário, um evangelizador, uma 
testemunha. Peçamos a graça e a 
bênção de Deus para seguirmos os 
passos de seu Filho no cotidiano de 
nossas vidas.

Leitor 1:  Tomé era incrédulo, mis-
sionário ou seguidor de Jesus? 
Todos nós lembramos dele pela 
incredulidade. Não acreditou na 
ressurreição de Jesus até encontrar 
o Ressuscitado. Isso é o que fica na 
nossa memória e repetimos cons-
tantemente. 

Leitor 2: Mas, Tomé foi muito mais 
que esse momento, e mesmo nesse 
momento ele superou totalmente 
sua incredulidade e fez uma linda 
profissão de fé: “meu Senhor e meu 
Deus”, disse ele após tocar Jesus.

Leitor 1: Quem de nós nunca teve 
dúvidas? Ter dúvidas é normal, mes-
mo dúvidas de fé, mas não devemos 
parar na dúvida, devemos nos dar 
tempo para encontros espirituais 
com Jesus e neles reavivar a fé.

Leitor 2: Tomé era um dos seguido-
res de Jesus, mas tinha personalida-
de forte e se permitia questionar e 
duvidar, porém nunca abandonou a 
fé. Mesmo não acreditando na res-
surreição de Jesus continuou com 
o grupo dos discípulos e aguardou 
o momento do encontro. Depois 
de encontrar Jesus ficou mais for-
talecido.  
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Leitor 1: Tomé foi escolhido, como 
todos os outros apóstolos, com um 
simples “segue-me” dito por Jesus. 
Manteve suas características: tinha 
dúvidas – buscava esclarecê-las e 
era extremamente dedicado. Após 
a Ressurreição de Jesus tornou-se 
missionário. 

ANIMADOR: Que Jesus nos estenda 
suas mãos, nos oriente nas horas 
de dúvida e nos dê forças para a 
caminhada de fé.
Todos: Meu Senhor e meu Deus!

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
anunciadores da Ressurreição – re-
zando: 
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas, segundo o 
mesmo Espírito, e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 20,26-29) [Se oportuno, leia di-
retamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Aleluia, aleluia, aleluia.

Acreditaste, Tomé, porque me viste. 
Felizes os que creram sem ter visto!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.
26Uma semana depois, os discípulos 
estavam reunidos de novo. Dessa 
vez, Tomé estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus entrou, 
ficou no meio deles e disse: “A paz 
esteja com vocês”. 27Depois disse a 
Tomé: “Estenda aqui o seu dedo e 
veja as minhas mãos. Estenda a sua 
mão e toque o meu lado. Não seja 
incrédulo, mas tenha fé”. 28Tomé 
respondeu a Jesus: “Meu Senhor 
e meu Deus”! 29Jesus disse: “Você 
acreditou por que viu? Felizes os 
que acreditarem sem ter visto”. 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Pensemos nas nossas dúvidas e 

tentemos, em silêncio, dizer “meu 
Senhor e meu Deus” para cada 
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uma delas.
•	Em quais situações procuramos 

um encontro com Jesus? (dúvidas 
– incompreensões – tristezas – 
alegrias…)

•	Certamente alternamos momen-
tos de dúvida e momentos em 
que acreditamos. Em qual deles 
demoramos mais tempo?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Senhor vivemos entre 
dúvidas e entusiasmos, mas sabe-
mos que contigo teremos respostas 
e serenidade para cada situação. 
Por isso, te pedimos: 
Resposta: Meu Senhor e meu Deus 
fica entre nós!
 
Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Quero ouvir teu apelo, Senhor, / 

ao teu chamado de amor respon-
der. / Na alegria te quero servir / 
e anunciar o teu Reino de amor. 

E pelo mundo eu vou / cantando o 
teu amor, / pois disponível estou / 
para servir-te, Senhor. (bis) 
2.	Dia a dia, tua graça me dás, / 

nela se apoia o meu caminhar. / 

Se estás ao meu lado, Senhor, / 
o que, então, poderei eu temer?!

IV – COMPROMISSO

Há 50 anos, a Arquidiocese de Vi-
tória, iniciou uma experiência nova 
para a experiência da fé: a criação 
das Comunidades Eclesiais de Base. 
Pequenas comunidades serviram 
para conscientizar sobre o papel 
de cada para a construção de uma 
Igreja viva e participativa. Tomamos 
consciência de “SER IGREJA”. Para 
comemorar os 50 anos as comuni-
dades farão um tríduo de oração 
nos dias 19, 20 e 21 de novembro 
e o Encerramento das Atividades 
Pastorais no dia 22 a partir de 14h 
no Ginásio Dom Bosco. Informe-se 
e Participe!
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ANIMADOR: Nesta última semana 
do ano litúrgico, somos convidados 
a nos projetar para um novo tem-
po litúrgico, por isso nos reunimos 
como família para, juntos, deixar que 
a palavra de Deus toque os nossos 
corações e a nossa vida. Confiantes 
iniciemos este nosso encontro.

ANIMADOR:  Cantemos.

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela 
acesa, um Crucifixo, flores. 

8.8.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 23 a 29 de novembro

“De onde me conheces?” 
(Jo 1,48).
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Senhor, se Tu me chamas, eu quero 
te ouvir. / Se queres que eu te siga, 
respondo: “Eis-me aqui!” 
1.	Profetas te ouviram e seguiram 

tua voz, / andaram mundo afora 
e pregaram sem temor. / Seus 
passos Tu firmaste sustentando 
seu vigor. / Profeta - Tu me cha-
mas: / Vê, Senhor, aqui estou! 

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Hoje vamos meditar 
ainda sobre o seguimento e sobre-
tudo o seguimento de Bartolomeu. 
Tudo o que sabemos, com certeza, 
sobre a vida de Bartolomeu vem dos 
textos evangélicos, especialmente 
do Evangelho de São João, que narra 
a sua vocação com mais detalhes.

Leitor 1:  Bartolomeu era um pes-
cador de Caná, mas conhecia bem 
Nazaré, situada a apenas 8 km de 
distância, mas não confiava naqueles 
montanheses. Por isso, era um pou-
co cético quando seu amigo Filipe 
lhe falou sobre Jesus. Mas, ele lhe 
respondeu simplesmente: “venha e 
veja”. Assim, Bartolomeu foi e, logo 
que Jesus o viu, lhe demonstrou ter 
uma confiança sem precedentes: 
finalmente um israelita sincero. 

Leitor 2: Nos evangelhos sinóticos, o 
apóstolo era chamado Bartolomeu, 
mas, no quanto evangelho, o Evan-

gelho de São João, era Natanael, 
em hebraico. Todavia, os estudio-
sos dizem que se trata da mesma 
pessoa: um “dom de Deus”. Depois 
de convertido, tornou-se um dos 
apóstolos mais ativos e presentes 
na vida pública de Jesus. A melhor 
descrição que temos de Bartolomeu 
foi feita pelo próprio Mestre: “Aqui 
está um verdadeiro israelita, no qual 
não há fingimento”. 

Leitor 1: Ele era um homem con-
creto, apegado à tradição e que 
meditava diariamente a palavra, 
conforme a Lei exigia. Contudo, de-
pois de toda aquela desconfiança, 
a adesão de Bartolomeu a Jesus 
foi total: “Vós sois o Rei de Israel!”, 
exclamou. No primeiro encontro 
com Jesus, Bartolomeu era cético 
(aquela pessoa que não acredita 
ou dúvida) e, às vezes, irônico com 
relação às coisas de Deus. 

Leitor 2: O nosso conhecimento 
de Jesus precisa sobretudo de uma 
experiência viva: o testemunho de 
outrem é certamente importante, 
porque normalmente toda a nossa 
vida cristã começa com o anúncio 
que chega até nós por obra de uma 
ou de várias testemunhas. 

ANIMADOR: Fortalece, Senhor, 
a nossa experiência viva de Jesus, 
nutrida pelo testemunho daqueles 
que nos precederam na fé. Que o 
anúncio da Tua Palavra, que chegou 
até nós por meio de testemunhas, 
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continue a acender em nossos cora-
ções o desejo de Te conhecer cada 
vez mais profundamente.
Todos: Pela força do Vosso Espíri-
to, tornai-nos, Senhor, a exemplo 
e prontidão de Bartolomeu, reco-
nhecedores de que em vós está a 
verdadeira esperança.

ANIMADOR: Em um mundo muitas 
vezes confuso e cheio de incertezas, 
o Espírito Santo nos guia à verdade 
plena, iluminando nossos passos e 
mostrando-nos o caminho que leva 
a Deus. Confiantes, rezemos:
Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 1,43-51) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia].

Cantemos com alegria, aleluia, ale-
luia! / Vivamos a Boa-Nova, aleluia, 
aleluia! (bis) 
Todos são convidados, todos são 
convocados / para viver, para formar 
um reino de amor e paz.

Leitor: Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo, segundo João:
43No dia seguinte, Jesus decidiu 
partir para a Galileia. Encontrou 
Filipe e disse: “Siga-me.” 44Filipe 
era de Betsaida, cidade de André 
e Pedro. 45Filipe se encontrou com 
Natanael e disse: “Encontramos 
aquele de quem Moisés escreveu na 
Lei e também os profetas: é Jesus de 
Nazaré, o filho de José.” 46Natanael 
disse: “De Nazaré pode sair coisa 
boa?” Filipe respondeu: “Venha, 
e você verá.” 47Jesus viu Natanael 
aproximar-se e comentou: “Eis aí um 
israelita verdadeiro, sem falsidade.” 
48Natanael perguntou: “De onde 
me conheces?” Jesus respondeu: 
“Antes que Filipe chamasse você, 
eu o vi quando você estava debaixo 
da figueira.” 49Natanael respondeu: 
“Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o 
rei de Israel!” 50Jesus disse: “Você 
está acreditando só porque eu lhe 
disse: ‘Vi você debaixo da figueira’? 
No entanto, você verá coisas maio-
res do que essas.” 51E Jesus conti-
nuou: “Eu lhes garanto: vocês verão 
o céu aberto, e os anjos de Deus 
subindo e descendo sobre o Filho 
do Homem.” Palavra da Salvação!
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
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tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	Como o convite “Vem e vê” pode 

mudar a nossa ação de seguidor 
do mestre? 

•	Jesus nos conhece profundamen-
te, mesmo em nossos momentos 
mais íntimos. O que significa e 
como isso nos impacta?

•	Ser seguidor é compreender que 
o senhor é presença, nos prepara 
para missão e nos ajuda a superar 
os nossos medos. 

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA

ANIMADOR: Ó Pai, Ajuda-nos a 
vivenciar o que aprendemos e a 
colocar em prática os ensinamen-
tos de Jesus vosso Filho, para que 
possamos ser testemunhas autên-
ticas do teu amor no mundo. Con-
cede-nos a graça de perseverar na 
fé, de crescer em conhecimento e 
de amar mais profundamente a Ti 
e ao próximo. Que a fraternidade 
que construímos neste momento 
de oração ao redor de tua palavra 
se fortaleça e seja um reflexo pleno 
da vossa misericórdia. Elevemos a 
Deus nossas preces.
Resposta: Queremos te louvar 
Senhor e ser seus seguidores, en-
sinai-nos a romper com a lógica 
do mundo e sermos cada vez mais 

semeadores de um Reino de amor 
e verdade!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Um dia escutei teu chamado, / 

divino recado batendo no co-
ração. / Deixei deste mundo as 
promessas / e fui bem depressa 
no rumo da tua mão. 

Tu és a razão da jornada, / Tu és 
minha estrada, meu guia e meu 
fim! / No grito que vem do teu 
povo, / te escuto de novo chaman-
do por mim! 

IV – COMPROMISSO

Leitor 1: Ofereça-se para servir, com 
coragem! Seja na liturgia, em pro-
jetos sociais da nossa comunidade, 
no acolhimento, na organização de 
eventos, ou na intercessão. Uma voz 
para o coral, mãos para a limpeza, 
um coração para o aconselhamento. 
Coloque-se com generosidade para 
um servir na comunidade e lembre-
-se que seguimento é compromisso 
e compromisso é ato de vida e fé! 
Nesta semana nos preparemos para 
o novo ano litúrgico que já está para 
se iniciar!
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ANIMADOR: Cantemos:

1.	Nossos corações em festa / se 
revestem de louvor, / pois aqui se 
manifesta / a vontade do Senhor, 
/ que nos quer um povo unido / 
a serviço da missão, / animado e 
destemido / por amor e vocação! 

Cristo, Mestre e Senhor, / pois 
eterno é seu amor! / Nesta fonte 

Maria Madalena anunciou 
aos discípulos: “Eu vi o Senhor” 

(Jo 20,18).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que fa-
voreça a oração e a meditação. Colocar 
em destaque a Palavra de Deus, uma 
vela acesa, Crucifixo, Imagem de Nossa 
Senhora e flores. 

9.9.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 30 de novembro a
6 de dezembro
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de água viva, / somos hoje seus 
convivas. (bis) 
 
ANIMADOR: Deus nos reúne em 
família: em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo!
Todos: Amém!

ANIMADOR: Irmãos e irmãs em 
Cristo, nos reunimos em torno da 
Palavra de Deus, neste 9º encontro 
de Círculo Bíblico, iniciando o Tem-
po do Advento, para refletir sobre 
uma mulher que muito colaborou 
com o apostolado de Jesus: Maria 
Madalena.

Leitor 1: Lendo sobre as mulheres 
na Bíblia, encontramos duas mulhe-
res mais próximas de Jesus durante 
o seu ministério: Maria de Madale-
na, na Galileia, e Maria, de Nazaré, 
mãe de Jesus. Junto com Maria, 
mãe de Jesus, Maria Madalena foi 
uma das mulheres que ajudaram 
no apostolado de Jesus (Lc 8,1-3) 
e o seguiu até a cruz (Jo 19,25) e 
ao sepulcro (Mt 27,61).

Leitor 2: O evangelista Lucas é o 
único que relata que Maria Ma-
dalena aproximou-se de Jesus por 
causa de uma doença: “Jesus andava 
pelas cidades e aldeias anunciando 
a boa nova do Reino de Deus. Os 
Doze estavam com ele, como tam-
bém algumas mulheres que tinham 
sido livradas de espíritos malignos 
e curadas de enfermidades: Ma-
ria, chamada Madalena, da qual 

tinham saído sete demônios” (Lc 
8,1-2). Ela fazia parte de um grupo 
de mulheres que, curadas por Jesus, 
o seguiam durante todo o ministério 
na Galileia e, no final desse minis-
tério, em Jerusalém.

Leitor 1: Maria Madalena foi a pri-
meira das mulheres que seguiram 
Jesus e a proclamá-lo como Aquele 
que venceu a morte; foi a primeira 
apóstola a anunciar a alegre men-
sagem central da Páscoa. Quando 
chegou a hora do Calvário, Maria 
Madalena estava aos pés da Cruz, 
junto com Maria e João. Ela não 
fugiu com medo, como os discípulos 
fizeram; não o renegou por medo, 
como fez Pedro, mas sempre este-
ve presente, desde o momento da 
sua conversão até ao Calvário e ao 
Sepulcro.

Leitor 2: A memória de Santa Maria 
Madalena é lembrada no dia 22 
de julho, no Martirológio de Beda, 
dos Círios, Bizantinos e Coptas. O 
Papa Francisco, em 2016, elevou a 
memória litúrgica de Santa Maria 
Madalena à categoria de Festa para 
ressaltar a importância desta discí-
pula fiel de Cristo, que demonstrou 
grande amor a Ele e Ele por ela. (MR 
- Próprio dos Santos p. 754). Tendo 
a honra de ter na 3ª edição típica 
do Missal Romano, um prefácio 
próprio: Apóstola dos Apóstolos.

ANIMADOR: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 



46
CÍRCULO                                            2025BíblicoBíblico

e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, nos ajude a sermos 
anunciadores do Cristo Ressuscita-
do, seguindo o exemplo de Maria 
Madalena.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
seguidores de Cristo, como Maria 
Madalena – rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Jo 20,1.11-18) [Se oportuno, leia 
diretamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
Cantemos com alegria, aleluia, ale-
luia! / Vivamos a Boa-Nova, aleluia, 
aleluia! (bis) 
1.	Todos são convidados, todos são 

convocados / para viver, para for-
mar um reino de amor e paz. 

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João.
20,1No primeiro dia da semana, Maria 

Madalena foi ao túmulo de Jesus 
bem de madrugada, quando ainda 
estava escuro. Ela viu que a pe-
dra tinha sido retirada do túmulo. 
11Maria tinha ficado fora chorando 
junto do túmulo. Enquanto ainda 
chorava, inclinou-se e olhou para 
dentro do túmulo. 12Viu então dois 
anjos vestidos de branco, sentados 
onde o corpo de Jesus tinha sido 
colocado, um na cabeceira e outro 
nos pés. 13Então os anjos pergun-
taram: “Mulher, por que você está 
chorando?” Ela respondeu: “Porque 
levaram o meu Senhor, e não sei 
onde o colocaram.” 14Depois de dizer 
isso, Maria virou-se e viu Jesus de 
pé; mas não sabia que era Jesus. 
15E Jesus perguntou: “Mulher por 
que você está chorando? Quem é 
que você está procurando?” Maria 
pensou que fosse o jardineiro, e 
disse: “Se foi o senhor que levou 
Jesus, diga-me onde o colocou, e eu 
irei buscá-lo”. 16Então Jesus disse: 
“Maria”. Ela virou-se e exclamou 
em hebraico: “Rabuni!” (que quer 
dizer: Mestre). 17Jesus disse: “Não 
me segure, porque ainda não voltei 
para o Pai. Mas vai dizer aos meus 
irmãos: ‘Subo para junto do meu 
Pai, que é Pai de vocês’.” 18Então 
Maria Madalena foi e anunciou aos 
discípulos: “Eu vi o Senhor”. E con-
tou o que Jesus tinha dito. Palavra 
da salvação!
Todos: Glória a vós Senhor!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
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Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	O evangelista João, no texto lido, 

nos mostra o papel de Maria Ma-
dalena no ministério de Jesus.

•	Naquele tempo, era função das 
mulheres lamentar-se diante 
do túmulo. O evangelista João 
menciona só uma mulher, porque 
pretende que o diálogo entre o 
Ressuscitado e ela seja de muita 
intimidade.

•	Maria Madalena foi a primeira 
testemunha da ressurreição de 
Jesus no evangelho de João, e es-
colhida por Ele para anunciar aos 
discípulos a Ressurreição: “Eu vi o 
Senhor”. E contou aos discípulos 
o que Jesus tinha dito.

•	Maria Madalena conheceu o Se-
nhor, quando ele pronunciou o 
seu nome. Como está a nossa 
escuta ao chamado de Jesus?

•	Como estamos contribuindo com 
o apostolado de Jesus?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Após ouvirmos e me-
ditarmos a Palavra de Deus. Eleve-

mos a Ele os nossos pedidos.
Resposta: Por intercessão de Santa 
Maria Madalena. Fazei-nos anun-
ciadores da alegria pascal.

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
O Senhor vem ao nosso encontro, 
/ o Senhor vem nos libertar! / O 
Senhor vem ao nosso encontro! 
1.	Todo o espaço vazio do coração 

/ seja pleno de luz e de alegria!/ 
Todo o ódio transforme-se em 
perdão, / toda a treva se torne 
luz do dia! 

2.	Todo o pranto em sorriso se 
transforme, / o convívio domine 
a solidão! / Vida nova desperte 
o amor que dorme, / pois Jesus 
vem trazer a salvação! 

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Jesus disse a Maria 
Madalena: “Vai a meus irmãos e 
anuncia-lhes: Subo para junto do 
meu Pai e vosso Pai, meu Deus e 
vosso Deus”. O nosso compromis-
so da semana, iniciando o Tempo 
do Advento, é levar a Palavra para 
aquelas famílias que não conhecem 
Jesus vivo e ressuscitado.
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ANIMADOR: Cantemos:

Chama viva da minha esperança. 
Este canto suba para Ti! / Seio eter-
no de infinita vida. No caminho eu 
confio em Ti! 
1.	Toda a língua, povo e nação. Tua 

luz encontra na Palavra. / Os teus 
filhos, frágeis e dispersos. Se reú-
nem no teu Filho amado.

“Nós nos gloriamos também 
nas tribulações, sabendo que a 

tribulação produz a perseverança” 
(Rm 5,3).

I. PREPARANDO OS CORAÇÕES
Prepare um local em sua casa que favo-
reça a oração e a meditação. Colocar em 
destaque a Palavra de Deus, uma vela 
acesa, Crucifixo, Imagem de Nossa Se-
nhora, flores e os livros do Círculo Bíblico 
do ano de 2025.

10.10.00 Encontro Encontro

REUNIDOS EM TORNO DA
PALAVRA DE DEUS

Período: 7 a 13 de dezembro
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2.	Deus nos olha, terno e pacien-
te. Nasce a aurora de um futuro 
novo./ Novos Céus, Terra feita 
nova. Passa os muros, ‘Spirito de 
vida.

3.	Ergue os olhos, move-te com 
o vento. Não te atrases: Chega 
Deus, no tempo. / Jesus Cristo 
por ti se fez Homem. Aos milhares 
seguem o Caminho.

 
ANIMADOR: Estamos reunidos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo.
Todos: Amém!

ANIMADOR: Somos convidados, 
nesta oportunidade, a fazer memó-
ria dos nossos encontros durante o 
ano de 2025, para perseverarmos 
na missão de evangelizar. 

Leitor 1: Nos meses de fevereiro 
e de março, nossa reflexão iniciou 
sobre o Ano Jubilar convocado por 
Papa Francisco. Foi um tempo opor-
tuno de graça e renovação da nossa 
fé, no qual somos convidados a cada 
dia renovar a certeza da nossa fé 
em Cristo; que é sinal de amor e de 
esperança verdadeira. Conhecemos 
um pouco mais sobre o Evangelho 
de Lucas, no qual a história humana 
é o campo principal no qual Deus 
revela aos homens seu Projeto de 
Salvação.

Leitor 2: A Campanha da Fraterni-

dade – com o tema: “Fraternidade 
e Ecologia integral” e com o lema: 
“Deus viu que tudo era muito bom” 
(cf. Gn 1,31) – nos ajudou no tempo 
quaresmal a refletir sobre a crise 
socioambiental e a promover um 
processo de conversão integral, 
ouvindo o grito da Terra.

Leitor 1: Refletimos nos meses de 
abril e maio sobre a vida nova em 
Gênesis. Percebermos a vida nova 
na narração da criação no Livro do 
Gênesis: “Deus viu que tudo era 
muito bom”. A Queda, a aliança 
com Noé, com Abraão e a História 
de José.

Leitor 2: Nos meses de junho e julho 
fizemos a experiência de conhecer 
Deus “Pai, e Filho e Espírito Santo”, 
Deus Uno e Trino, no Antigo e Novo 
Testamento. E também relembra-
mos a importância do Dízimo na 
evangelização.

Leitor 1: No mês de agosto, refleti-
mos sobre as vocações de Samuel, 
Moisés, Paulo e de Maria. Em se-
tembro, o mês da Bíblia, que este 
ano nos pediu para ler e refletir a 
Carta aos Romanos nos ensinou 
que “A esperança não decepciona” 
(Rm 5,5).

Leitor 2: Nos meses de outubro, no-
vembro e dezembro, nos dedicamos 
a refletir sobre o mês missionário 
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e a conhecer alguns seguidores de 
Jesus: Mateus, Thiago e João, Tomé, 
Bartolomeu e Maria Madalena.

Animador: O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, nos ajude a sermos 
agentes de esperança.
Todos: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ANIMADOR: Invoquemos o Espí-
rito Santo sobre nós – para sermos 
perseverantes no seguimento de 
Jesus – rezando:
Vinde, Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e 
renovareis a face da terra. Oremos: 
Ó Deus, que instruístes os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 
Santo, fazei que apreciemos reta-
mente todas as coisas; segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre 
da sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém!

II – ESCUTA À PALAVRA DE DEUS 
(Rm 5,1-5) [Se oportuno, leia dire-
tamente na Bíblia]. 

ANIMADOR: Cantemos:
A Palavra de Deus é luz, / que nos 
guia na escuridão: / é semente de 
paz, de justiça e perdão! (bis) 
Que a tua Palavra, Senhor, / renove 

o nosso coração, / fortifique a nossa 
esperança / e nos faça viver como 
irmãos!

Leitor: Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos.
Irmãos: 1Assim, justificados pela 
fé, estamos em paz com Deus, por 
meio de nosso Senhor Jesus Cristo. 
2Por meio dele e através da fé, nós 
temos acesso à graça, na qual nos 
matemos e nos gloriamos, na es-
perança da glória de Deus. 3E não 
só isso. Nós nos gloriamos também 
nas tribulações, sabendo que a tri-
bulação produz a perseverança, 4a 
perseverança produz a fidelidade 
comprovada, e a fidelidade com-
provada produz a esperança. 5E a 
esperança não engana, pois o amor 
de Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado. Palavra do Senhor!
Todos: Graças a Deus!

ANIMADOR: Façamos um instan-
te de silêncio, permitindo que a 
Palavra de Deus chegue ao nosso 
coração (deixar tempo para a re-
flexão pessoal).

ANIMADOR: Agora, podemos repe-
tir uma palavra ou uma frase (ver-
sículo) que mais tenha nos tocado, 
partilhando com os irmãos o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
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•	Paulo diz que fomos justificados 
pela fé em Jesus Cristo e esta-
mos em paz com Deus, por isso, 
começamos a viver a esperança 
da salvação.

•	Vivemos essa esperança em meio 
a tribulações, mas sempre perse-
verantes; pois estamos ancorados 
em nossa fé e sabemos que o 
Espírito Santo nos fortalece na 
missão.

•	Diante da tribulação, somos per-
severantes?

•	Fazendo memória dos encontros 
do ano, você conseguiu se lembrar 
das reflexões feitas?

III – ORAÇÃO CONCLUSIVA	

ANIMADOR: Após ouvirmos e me-
ditarmos a Palavra de Deus. Eleve-
mos a Ele os nossos pedidos.
Resposta: Senhor, ajudai-nos a ser-
mos agentes de esperança!

Todos: Pai Nosso… Ave-Maria… Gló-
ria ao Pai…

ANIMADOR: Estivemos e perma-
neceremos unidos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Canto: 
1.	Quando o dia da paz renascer, / 

quando o sol da esperança bri-
lhar, / eu vou cantar! / Quando o 
povo nas ruas sorrir / e a roseira 

de novo florir, / eu vou cantar! / 
Quando as cercas caírem no chão, 
/ quando as mesas se encherem 
de pão, / eu vou cantar! / Quando 
os muros que cercam os jardins, 
/ destruídos, então os jasmins / 
vão perfumar! 

Vai ser tão bonito se ouvir a canção, 
/ cantada de novo. / No olhar da 
gente a certeza de irmãos: / reinado 
do povo! (bis) 
2.	Quando as armas da destruição, 

/ destruídas em cada nação, / eu 
vou sonhar! / E o decreto que 
encerra a opressão, / assinado 
só no coração, / vai triunfar! / 
Quando a voz da verdade se ouvir 
/ e a mentira não mais existir, / 
será, enfim, / tempo novo de 
eterna justiça, / sem mais ódio, 
sem sangue ou cobiça; / vai ser 
assim!

IV – COMPROMISSO

ANIMADOR: Como agentes de 
esperança, o nosso compromisso 
é vivenciar a Novena de Natal nas 
casas, indo ao encontro daquelas 
famílias que não participam da co-
munidade. Envolver a catequese, os 
grupos de jovens e demais pastorais 
e movimentos de nossa Igreja.
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Abíblia. Os encontros de Círcu-
lo Bíblico desse mês falam de 
missão, de seguimento a Je-
sus. Apresentaram-nos alguns 
personagens importantes do 
Novo Testamento. Mas, será 
que temos vocações missio-
nárias no antigo Testamento? 

É certo que temos, Alegrito! 
Há muitos chamados no Anti-
go Testamento. A vocação de 
Moisés é um desses chamados 
especiais, nos quais Deus se 
revela ao eleito e lhe confia 
uma missão. 

Em geral, Deus não fala “face-
-a-face”; porém, se manifesta 
por meio de sinais, de outras 
pessoas, de acontecimentos. 
Enfim, Deus tem seus cami-
nhos para chegar até seus 

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

Como entender a sarça ardente?

Personagens Personagens 
bíblicos na história bíblicos na história 
da salvaçãoda salvação
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escolhidos. Muitos desses sinais só serão bem compreendidos 
muito tempo depois, mesmo que a missão já tenha sido realizada.

Legal, Abíblia! Fale-me mais sobre a vocação de Moisés. Eu 
só sei que tem alguma coisa a ver com uma “sarça ardente” como 
sinal.

Bem, já que você citou este aspecto da vocação de Moisés, co-
meçaremos por ele. O termo “sarça” pode ser entendido como 
“arbusto”, uma pequena árvore ou uma planta de baixa estatura. 
Por meio da “sarça ardente”, acontece uma teofania, que significa 
manifestação de Deus. 

Interessante! Quer dizer que Deus usa uma “sarça”, uma planta, 
para iniciar um diálogo com Moisés. Mas, por que “ardente”?

“Ardente” significa “em brasa”, “em chamas de fogo”. Ou seja, 
que está “ardendo em chamas”. Até aí, nada de extraordinário, 
Alegrito! Afinal, quem nunca viu um “mato pegando fogo”? A 
novidade está no fato de que a chama não consumia o arbusto.

Ah, sim! Começo a compreender! Um arbusto em chamas e que 
não é consumido pelo fogo é algo extraordinário! Foge do nosso 
cotidiano! E é uma manifestação do Sagrado, neste texto.

Era comum, na Antiguidade, a ideia de que Deus se manifestava 
“em fogo”. Lembre-se de que o fogo era necessário para queimar 
as ofertas e o incenso. Um sinal de que Deus aceitou o sacrifício 
que lhe fora oferecido.

O fogo é imagem da presença de Deus (cf. At 2,3). Assim como o 
fogo possui um caráter indócil e é capaz de transformar tudo o 
que toca, Deus não se deixa manipular pelos homens e, ao mesmo 
tempo, é capaz de transformar os homens.

Que legal, Abíblia. Deus se manifesta sem se deixar manipular. É 
capaz de fazer arder a sarça sem que o fogo a destrua. Agora me 
lembro melhor do que conversávamos antes de iniciarmos esse 
diálogo para o Caderno de Círculo Bíblico.

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO



54
CÍRCULO                                            2025BíblicoBíblico

Que bom! Então, recapitule o que vimos até agora, por favor:

O fogo pode ser sinal da presença de Deus (Ex 19,18), de sua gló-
ria (Ex 24,17), do julgamento que ele realiza (Nm 11,1) e do amor 
ciumento que Ele tem por seu povo escolhido (Dt 4,24). Aprendi 
bem, Abíblia?

Muito bem, Alegrito! Bem compreendido!

Abíblia, todo o Antigo Testamento aponta para o Novo Testamento, 
para Jesus. É possível também fazer uma correlação entre o “episódio 
da sarça” e Jesus Cristo “em sua vinda a este mundo terreno”?

É possível fazer uma alegoria muito interessante! Para alguns teólogos, 
a sarça que não se consome antecipa o mistério da Encarnação do 
Verbo no Seio Virginal de Maria Santíssima.

Abíblia, muito interessante! Mas, dificilmente você conseguirá fazer 
essa relação. Quero ver! 

Não serei eu a fazer essa relação, Alegrito! Ela foi feita por um grande 
Santo da Igreja: ninguém menos do que São Gregório de Nissa, já no 
quarto século da Era Cristã.

Em seu livro, “Vida de Moisés”, São Gregório nos relata que, “alego-
ricamente, a sarça que não se consumia ensina o mistério do nasci-
mento virginal [de Jesus], pois a Luz da Divindade dentro da Virgem 
nasceu de uma vida humana sem murchar a flor de sua virgindade” 
(São Gregório de Nissa, Vida de Moisés, 2,21).

Cada vez me surpreendo mais com a Palavra de Deus. De fato, um 
Tesouro do qual tiramos joias antigas e novas!

Sim, Alegrito! Um tesouro inesgotável e sempre aberto a novas 
descobertas. Como a sarça que queima, sem contudo se consumir!

Esperamos que tenham gostado de nossa conversa. Até o próximo 
Caderno com “Um Pouco Mais Sobre a Bíblia”!ALEGRITO

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ABÍBLIA

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO

ALEGRITO
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